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PROMOÇÃO DA SAÚDE 

 
CÓDIGO: PSC-912 
CH:  45h (3 CRÉDITOS) 
EMENTA: Aprendizagem e desenvolvimento de habilidades gerenciais em Promoção da Saúde: 

trabalho intersetorial, participativo, formação de redes de solidariedade, advocacy e 
empowerment a partir do conhecimento e da análise da evolução histórica dos 
conceitos e marcos da Promoção da Saúde no mundo e no Brasil, do incentivo ao 
fortalecimento da capacidade analítica acerca de modelos de desenvolvimento e 
políticas públicas e sua influência sobre a qualidade de vida da população e do 
desenvolvimento de habilidades reflexivas e avaliativas do processo de trabalho e do 
enfrentamento de dilemas éticos cotidianos. 

 
Conteúdo programático 
 
▪ Evolução histórica e conceitual da Promoção da Saúde; 
▪ Política Nacional de PS e Políticas Públicas; 
▪ Intersetorialidade e Participação Social; 
▪ Prevenção da Violência; 
▪ Empoderamento; 
▪ Municípios Saudáveis; 
▪ Método Bambu; 
▪ Capital Social; 
▪ Saúde e Desenvolvimento Local. 
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